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ABSTRAcT: Brown Booby Sula leucogaster in the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil: seven new documented 
records and review of the regional status of occurrence. In the present study we report seven new records of the Brown Booby Sula 
leucogaster on the northern coast of the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil. Up to date, very few records of the species had 
been reported in the region, with only one well documented. All the new records are based on photographs or voucher specimens 
obtained from 2005 to 2010. Most of the existing records of S. leucogaster in the region extend from November to February, 
coinciding with the post‑breeding dispersal period of immature birds. Nevertheless, considering the number and seasonality of the 
new records, we propose the pseudo‑vagrant status for the species in the state of Rio Grande do Sul.

Key-WORdS: South America; Southwest Atlantic; seabirds; Sulidae, sulids; vagrancy.

PAlAvRAS-cHAve: América do Sul; Atlântico Sul Ocidental; aves marinhas; Sulidae; vagância.

No estado do Rio Grande do Sul, sul do Brasil, há 
registros comprovados de três espécies de Sulidae (Ben‑
cke et al. 2010). A primeira delas com ocorrência cons‑
tatada em território sul‑rio‑grandense foi Morus capensis, 
em 1982 (Vooren 2004), seguida de Sula leucogaster, em 
1986 (Bege e Pauli 1989) e S. dactylatra, em 2006 (Franz 
et al. 2008). O atobá‑pardo S. leucogaster é o representan‑
te de Sulidae mais comum na costa brasileira (Sick 1997). 
Reproduz‑se em ilhas costeiras e oceânicas, sendo o Ar‑
quipélago de Moleques do Sul (27°50’S; 48°25’W), no 
sul de Santa Catarina, o local de nidificação mais me‑
ridional na América do Sul (Bege e Pauli 1989, Branco 
et al. 2010, Efe et al. 2006, Sick 1997).

Os primeiros registros do atobá‑pardo no Rio Gran‑
de do Sul foram obtidos a partir da recuperação de anilhas 
de indivíduos originalmente marcados nas Ilhas Mole‑
ques do Sul e, posteriormente, encontrados nas praias de 
Curumim, Capão da Canoa, em janeiro de 1986 (Bege e 
Pauli 1989) e em Tramandaí, em janeiro de 1994 (Rosário 

1996). Contudo, a primeira, e única, documentação com‑
probatória da ocorrência da espécie em território gaúcho 
(Bencke et al. 2010) foi obtida em 30 de dezembro de 
2004, ocasião em que um espécime jovem foi fotografado 
no Parque Nacional da Lagoa do Peixe, município de Ta‑
vares (Mohr et al. 2005). Desde então, nenhuma nova in‑
formação foi divulgada acerca da ocorrência de atobás no 
estado. No presente trabalho, são apresentados sete novos 
registros, todos documentados, de S. leucogaster (seis ao 
longo da costa e um em alto mar), visando contribuir 
para o entendimento da sua sazonalidade e do seu pa‑
drão de ocorrência no Rio Grande do Sul. Para facilitar a 
compreensão e proporcionar uniformização, empregamos 
os conceitos e as definições acerca da documentação de 
registros ornitológicos propostos por Carlos et al. (2010).

Em 05 de fevereiro de 2005, um espécime jovem 
de S. leucogaster (Figura 1B) foi encontrado em Torres 
(29°33’S; 49°43’W), litoral norte do Rio Grande do Sul, 
e levado ao Centro de Reabilitação de Animais Silvestres 
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FIGuRA 1: Espécimes do atobá‑pardo Sula leucogaster registrados no Rio Grande do Sul, sul do Brasil. Procedências e datas dos registros: A = 
Imbé 12/01/2007, B = Torres 05/02/2005, C e D = Tramandaí 25/11/2006, E = Cidreira 26/05/2010 (foto de Camila Domit), F = Tramandaí 26 e 
30/05/2010, G = Capão da Canoa 03/05/2009.
FIGuRe 1: Specimens of Brown Booby Sula leucogaster recorded in the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil. Locations and dates of records: 
A = Imbé 12/01/2007, B = Torres 05/02/2005, C and D = Tramandaí 25/11/2006, E = Cidreira 26/05/2010, F = Tramandaí 26 and 30/05/2010, 
G = Capão da Canoa 03/05/2009.
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e Marinhos (CERAM) do Centro de Estudos Costeiros, 
Limnológicos e Marinhos do Instituto de Biociências da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CECLI‑
MAR/IB/UFRGS). Após a reabilitação, o espécime foi 
liberado na praia de Jardim do Éden (30°04’S; 50°09’W), 
município de Tramandaí, em 15 de fevereiro de 2005. Em 
12 de janeiro de 2007, uma fêmea adulta de S. leucogas‑
ter (Figura 1A), procedente de Imbé (29°58’S; 50°07’W), 
foi levada ao CERAM/CECLIMAR também com o ob‑
jetivo de reabilitação. Algumas medidas corporais foram 
obtidas, a saber: cúlmen = 101,44 mm, asa (“corda”) 
= 435 mm, tarso = 56,51 mm, cauda = 180 mm, en‑
vergadura = 1570 mm, massa corporal = 1 kg. Passada 
a quarentena, a soltura foi realizada na praia de Jardim 
do Éden. Em 25 de novembro de 2006, duas carcaças 
de atobá‑pardo (Figura 1C e D) foram encontradas no 
litoral norte do Rio Grande do Sul, das quais uma na 
localidade de Jardim do Éden e outra no balneário Nova 
Tramandaí (30°03’S; 50°09’W), ambas no município de 
Tramandaí. Em função do avançado estado de decompo‑
sição, a data da chegada e o tempo de permanência desses 
dois espécimes na costa gaúcha são desconhecidos. Em 
03 de maio de 2009, um atobá‑pardo jovem (Figura 1G) 
com a asa esquerda fraturada foi encontrado na Praia do 
Barco (29°46’S; 50°01’W), Capão da Canoa, e encami‑
nhado ao CERAM/CECLIMAR. O espécime passou por 
uma cirurgia para amputação da porção distal da asa e, 
atualmente, encontra‑se em cativeiro no CERAM/CE‑
CLIMAR. O espécime referido apresenta, ainda, o bico 
curvado acentuadamente para baixo. Uma anomalia se‑
melhante foi observada em um espécime de atobá‑masca‑
rado, registrado por Franz et al. (2008), também no Rio 
Grande do Sul. Em 26 de maio de 2010, durante um 
monitoramento de praia para registro de aves, quelônios 
e mamíferos marinhos, uma carcaça de atobá‑pardo (Fi‑
gura 1E) foi encontrada em Cidreira (30°11’S; 50°12’W). 
O material foi coletado e incorporado à coleção científi‑
ca do CECLIMAR/IB/UFRGS (UFRGS 001, material 
osteológico). Adicionalmente, observações de um atobá‑
‑pardo jovem (Figura 1F) foram realizadas na área do 
Terminal Marítimo Almirante Soares Dutra (TEDUT), 
em Tramandaí (30°01’S; 50°04’W). O espécime foi ob‑
servado pousado sobre as estruturas durante todo o dia de 
26 de maio de 2010 na monobóia 601, que fica a 3,1 km 
da costa, e quatro dias depois, na manhã de 30 de maio 
de 2010 na monobóia 602, a 5 km da costa. Com base 
no padrão geral e na coloração da plumagem e das partes 
nuas, consideramos ambos os registros como sendo do 
mesmo indivíduo. Mesmo assim, não rejeitamos comple‑
tamente a possibilidade de se tratarem de dois indivíduos 
distintos, morfologicamente muito semelhantes.

O registro do exemplar encontrado em 2005, em 
Torres, trata‑se do sexto da espécie no Rio Grande do 
Sul e representa o segundo registro com documentação, 
seguido pelos demais apresentados no presente estudo. 

Ao total, somam‑se 12 registros (sendo oito documen‑
tados) do atobá‑pardo no Rio Grande do Sul (Bege e 
Pauli 1989 [n = 1], Efe et al. 2006 [n = 2, pois os outros 
dois mencionados já foram previamente divulgados por 
Lenir A. do Rosário], Mohr et al. 2005 [n = 1], Rosário 
1996 [n = 1], presente estudo [n = 7]), entre os anos de 
1986 e 2010, desde Torres até Tavares (Figura 2; Efe et al. 
2006 não mencionam a localidade dos seus registros adi‑
cionais). Tendo em vista que as premissas para que uma 
evidência possa ser considerada, de fato, um documen‑
to, são permitir a identificação da espécie, estar tombada 
em coleção permanente e ser passível de citação (Carlos 
et al. 2010), considera‑se que a recuperação de indivíduos 
anilhados (e.g., os atobás de Bege e Pauli 1989, Rosário 
1996 e Efe et al. 2006), se não divulgada por meio de evi‑
dência material, não representaria documentação para os 
registros. Bencke et al. (2010) consideraram o registro fo‑
tográfico de Mohr et al. (2005) como a única documenta‑
ção disponível de S. leucogaster para o Rio Grande do Sul. 
As fotografias documentando os registros da espécie aqui 
apresentados (n = 7) são “Representação de Documento 
Nível B” (RDB), por não terem sido perenizadas através 
do tombamento em acervos. Já o espécime incorporado 
à recém criada coleção científica do CECLIMAR/IB/
UFRGS representa um “Documento de Nível A” (DA) 
na forma de “Exemplar depositado em coleção no estado” 
(ExD).

O registro de uma fêmea obtido em 2007 (Figu‑
ra 1A) trata‑se da primeira ocorrência de um espécime 
adulto de atobá‑pardo no Rio Grande do Sul. Os três 
indivíduos jovens encontrados vivos (Figura 1B, F e G) 
apresentam um padrão geral de plumagem semelhante, 

FIGuRA 2: Locais e número de registros confirmados do atobá‑pardo 
Sula leucogaster no estado do Rio Grande do Sul, sul do Brasil, e in‑
dicação das Ilhas Moleques do Sul, no estado de Santa Catarina, que 
representa o sítio reprodutivo mais próximo da espécie.
FIGuRe 2: Locations and number of confirmed records of Brown 
Booby Sula leucogaster in the state of Rio Grande do Sul, south of 
Brazil, with indication of the Ilhas Moleques do Sul, in state of Santa 
Catarina, which is the nearest species’ breeding site.

O atobá‑pardo Sula leucogaster no Rio Grande do Sul, sul do Brasil: sete novos registros documentados e revisão do status regional de ocorrência
Ismael Franz, Paulo Henrique Ott, Rodrigo Machado, Maurício Tavares, Federico Sucunza e Iury de Almeida Accordi

 527

Revista Brasileira de Ornitologia, 19(4), 2011



também similar ao do jovem fotografado por Bege e Pauli 
(1989) nas Ilhas Moleques do Sul com quatro meses de 
idade.

Em relação ao período de ocorrência da espécie na 
costa gaúcha, destaca‑se que a maioria dos registros (70%) 
concentrou‑se no período que vai do final de novembro 
a fevereiro (os demais três ocorreram em maio). Como 
mencionado por Mohr et al. (2005), é nesses meses que 
ocorre a dispersão pós‑reprodutiva dos juvenis. Nas Ilhas 
Moleques do Sul, o pico reprodutivo da espécie se estende 
de agosto a novembro, com o maior número de ninhos 
ativos em setembro (Branco et al. 2010).

Conforme indicado por dados de anilhamento, a 
maioria dos espécimes registrados na costa gaúcha é oriun‑
da das colônias reprodutivas das Ilhas Moleques do Sul, 
em Santa Catarina (Bege e Pauli 1989; Rosário 1996), ou 
ainda das Ilhas Currais ou Figueira, no Paraná (Efe et al. 
2006). É interessante destacar que exatamente nestes dois 
estados (Santa Catarina e Paraná) estão concentrados os 
maiores esforços de anilhamento da espécie em território 
nacional. Um total de 4.040 espécimes foram anilhados 
no Brasil entre 1981‑2000 (Efe et al. 2006). Desse total, 
acrescidas marcações mais recentes, 1.020 são provenien‑
tes das Ilhas Moleques do Sul (Branco et al. 2010).

Em função da ausência de colônias reprodutivas e 
do número reduzido de registros do atobá‑pardo na costa 
gaúcha, S. leucogaster foi classificada por Bencke (2001) 
como uma espécie vagante no Rio Grande do Sul. Con‑
tudo, a documentação destes sete novos registros, con‑
centrados majoritariamente entre novembro e fevereiro, 
indica que S. leucogaster é um visitante ocasional que 
ocorre sazonalmente em baixas densidades, sendo o status 
regional de pseudo‑vagante (sensu Dias et al. 2010) mais 
adequado para descrever o padrão de ocorrência da espé‑
cie no litoral do Rio Grande do Sul.
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